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AVE DE ARRIBAÇÃO 

M.Gallera /P.Vitola   
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Ave de Arribação
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Por um sonho de fartura navegar
Pela sede se fazer ao mar
Por um gosto de aventura por um chão
Como ave de arribação
Duas casas duas vidas
Duas asas divididas
Entre o pouso o momento e o movimento
De voar
Ir embora pelo tempo encontrar
Os raios do primeiro sol
Nas mãos que ensinaram
Tantas mãos a trabalhar
Tantas mãos a trabalhar
Tantas mãos a trabalhar
Pra colher da nova terra trabalhar
Uva é vinho trigo é pão
Alimento é esperança trabalhar
Pelos filhos que virão
Novo sonho de fartura
Essa vida é a aventura
Entre o pouso o momento e o movimento
De voar
Novas mãos guardando a arte de ensinar
Outras mãos a trabalhar
Novas mãos que ensinarão
Tantas mãos a trabalhar
Tantas mãos a trabalhar
Tantas mãos a trabalhar


